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Os frutos de guavira (Campomanesia) são considerados símbolo de Mato Grosso do Sul, conforme a Lei nº 5.082, de 7 
de novembro de 2017. As folhas das espécies do gênero  Campomanesia não são utilizadas comercialmente, sendo 
descartadas quando ocorre a poda, porém é possível produzir extratos antioxidantes a partir dela. A  Campomanesia 
sessiliflora (O. Berg) Mattos é conhecida, tradicionalmente, como guavira ou guabiroba e suas folhas apresentam um 
alto potencial antioxidante segundo a literatura, bem como é abundante o ano todo, o que torna sua utilização vantajosa  
em  relação  aos  frutos.  O  objetivo  deste  estudo  foi  elaborar  cremes  com  diferentes  proporções  de  extrato.  Foi 
incorporado o extrato seco previamente otimizado de 2% de folhas de  C. sessiliflora em 25% de etanol em água 
destilada no creme base nas proporções de 0,1 e 1%, separadamente. Foram realizados os testes de teores de compostos  
fenólicos, flavonoides, varredura na região do ultravioleta e visível (UV/Vis) e análise por cromatografia líquida no 
extrato e testes de pH, cor, centrifugação e espalhabilidade nos cremes. O extrato apresenta bons teores de compostos 
fenólicos (287,47 ± 2,52 mg AGE g-1), flavonoides (57,80 ± 2,172 mg RE g-1), ácido gálico (73,55 ± 2,25 mg g-1), 
potencial antioxidante no teste DPPH (8,26 µg mL-1) e fator de proteção solar (FPS) (11,56 ± 0,17), além de clorofila α, 
β (0,14 ± 0,01 mg g-1;0,44 ± 0,01 mg g-1) e carotenoides (0,13 ± 0,01 mg g-1). A adição do extrato alterou a cor do creme 
base, sendo o creme incorporado a 1% mais escuro que o incorporado a 0,1%. O armazenamento em 40 ºC acentuou a  
mudança  na  coloração,  indicando  possível  oxidação  dos  compostos  presentes.  No  teste  de  centrifugação  todas  as 
amostras analisadas apresentaram formação de fase no primeiro mês de analise. O pH apresentou aumento durante o 
tempo de estocagem para todas as  amostras.  Na temperatura  de 40 ºC,  a  umectação do creme incorporado a  1%  
aumenta, a fazendo com que tenha maior espalhabilidade, efeito menos aparente no creme incorporado a 0,1%. O creme  
incorporado a 1% demonstrou instabilidade na temperatura de 40 ºC, com formação de fase líquida após duas semanas,  
quando deixado em repouso, algo que não ocorreu no creme incorporado a 0,1%, que demonstra mais estabilidade.  
Desta forma, a incorporação a 0,1% de  C. sessiliflora no creme base em formulações cosméticas se mostrou mais 
viável.
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